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Anexo II - Resolução nº 133/2003-CEPE 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE ENSINO - PERÍODO LETIVO/ANO: 2º Semestre / 2018 

Programa de Pós-Graduação em Biociências e Saúde 

Área de Concentração: Biologia, Processo Saúde-Doença e Políticas de Saúde 

Mestrado ( X )                    Doutorado (   ) 

Centro: Ciências Biológicas e da Saúde - CCBS  

Campus: Cascavel  

DISCIPLINA 

Código Nome Carga horária 

AT1 AP2 Total 

 Biologia do Músculo Estriado Esquelético 

 

45  45 

(1 
Aula Teórica;

   2 
Aula Prática) 

 

Ementa 

 

Estudo da organização morfológica do tecido muscular estriado esquelético; Distribuição e 

ocorrência dos tipos de fibras musculares; Vascularização e inervação das fibras musculares; 

Caracterizar morfologicamente e histoquimicamente diferentes tipos de junções 

neuromusculares; Estudo da morfologia dos tipos de fibras musculares e das respectivas 

junções neuromusculares frente a diferentes situações experimentais tais como desnervação, 

miopatias alcoólicas e desnutrição proteica. 

 

 

 

Objetivos 

 

- Abordar a morfologia das fibras musculares e junções neuromusculares do músculo estriado 

esquelético; visando a melhor compreensão da estruturação e organização do mesmo.  

 

- Propiciar o estudo da morfologia dos tipos de fibras musculares e das respectivas junções 

neuromusculares nas diversas situações experimentais tais como desnervação, miopatias 

alcoólicas e desnutrição proteica e outras. 
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Conteúdo Programático 

 

1- Estudo da organização morfológica do tecido muscular estriado esquelético: descrever as 

características do tecido contrastando localização e função. 

 

2- Distribuição e ocorrência dos tipos de fibras musculares: diferenciação dos tipos de fibras 

musculares, propriedades e morfologia na microscopia de luz e microscopia eletrônica de 

transmissão. 

 

3- Vascularização e inervação das fibras musculares. 

 

4- Caracterizar morfologicamente e histoquimicamente diferentes tipos de junções 

neuromusculares: dimensões, forma ramificação axonal, botões terminais, goteira sináptica e 

dobras juncionais. 

 

5- Estudo da morfologia dos diferentes tipos de fibras musculares e das respectivas junções 

neuromusculares frente a diferentes situações experimentais tais como desnervação, miopatias 

alcoólicas e desnutrição proteica. 

 

 

 

Atividades Práticas - grupos de 10 alunos 

 

 

Metodologia 

 

- Aulas expositivas, com uso de projetor multimídia; 

- Aulas práticas sobre metodologia para a coleta, fixação, colorações e reações 

histoenzimológicas para o estudo das fibras musculares na microscopia de luz. Coleta, fixação 

e processamento para o estudo das fibras musculares na microscopia de eletrônica de 

transmissão e varredura. Coleta, fixação e reações histoquímicas das junções 

neuromusculares; 

- Apresentação de seminários, mesa redonda e discussão dos temas propostos. 

 

 

 

 

Avaliação 
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

 

Os alunos serão avaliados por meio de: 

- Apresentação de seminários, estudo dirigido e/ou discussão de temas abordados. 

- Serão avaliados a interpretação, capacidade de síntese, organização do conteúdo, 

apresentação oral e a veracidade das informações com base nas referências bibliográficas. 
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Docentes 

 
Docente: Marcia Miranda Torrejais 
 

 

Data: 19/02/2018. 

 
             _______________________________            

                            Marcia Miranda Torrejais 
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Colegiado do Programa (aprovação) 
 

Ata nº         , de          /          /             . 

Coordenador: Cláudia Silveira Viera 

 

assinatura 

 

Conselho de Centro (homologação) 
 

Ata de nº          , de        /         /           

Diretor de Centro: Joseane Rodrigues da Silva Nobre          
 

                                                                                                  _________________________ 

 

assinatura 
 

Encaminhada cópia à Secretaria Acadêmica em:        /        /            .  
 

____________________________ 
 

        Nome/Assinatura  

 

 

 

 

 

 
 

 
 


